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     PREFÁCIO




    A obra Entre a história e a modernidade: uma análise de Ninho de cobras, de Lêdo Ivo, é uma leitura necessária sobre um romance de um dos grandes escritores brasileiros, Lêdo Ivo. Trata-se de uma pesquisa desenvolvida no âmbito acadêmico alagoano, conduzida de forma cuidadosa pela autora. E apresenta uma análise, sob a perspectiva da ironia romântica, inter-relacionando esta análise com a pesquisa histórica de que o romance faz uso. As relações entre a memória, a história, a ficção e a representação metafórica são discutidas neste trabalho, o que proporciona a obra o desvelar de aspectos que apontam à ironia romântica e seu desvendar do ficcional no romance estudado.




    Em seu trabalho, a autora discute a crítica social, o autoritarismo e a repressão ditatorial que são figuradas no romance de Lêdo Ivo, “Ninho de cobras”, que está ambientado na cidade de Maceió da década de 1940, em plena Era Vargas, salientando para os leitores a manutenção de uma convergência de tempos com o período militar.




    A autora traz uma discussão do texto literário sob a ótica da memória e da ficção, dentro do aspecto do discurso metafórico, da alegoria, da ironia e da modernidade, dando relevância à História, por ser esta necessária para uma abordagem na perspectiva em que a memória e ficção entrelaçam-se no espaço romanesco, tendo como pano de fundo a ironia romântica.




    Partindo das personagens, a autora as analisa fundamentalmente por serem as mesmas a base da construção do romance de Lêdo Ivo; e, ainda, por nelas haver a configuração da crítica que perpassa todo o enredo da obra “Ninho de cobras”.




    A construção da narrativa, nesta obra, tendo como base as relações discutidas entre a memória, a história, a ficção e a representação metafórica em “Ninho de cobras”, nos revela que Lêdo Ivo, em seu romance, faz a denúncia dos desmandos do regime ditatorial, que convergem para unir história e ficção, fragmentação e modernidade, crítica e resistência.




    Uma leitura sobre a história brasileira em uma obra da modernidade literária, “Ninho de cobras”; e, como já dito, necessária e atual para o momento que estamos vivenciando – um tempo de desnudamento da realidade, a qual se apresenta necessitada de discussões sobre a banalização da violência, as variadas opressões sociais e as injustiças.




    Rosangela Nunes de Lima




    Doutora em Linguística – UFAL


  




  

     INTRODUÇÃO




    O romance Ninho de cobras, de Lêdo Ivo, é o objeto de estudo desta obra, na qual será analisado sob a perspectiva da teoria da literatura e da história. Assim, serão discutidas características do texto que unem construção literária e crítica social, aspectos que revelam literariamente a experiência histórica brasileira do século XX, particularmente a Era Vargas, e se apropriam do texto romanesco adaptando formalmente o enredo à ambiência de uma reflexão sobre o período ditatorial, até o período militar, que o livro discute.




    Sob esse aspecto torna-se fundamental discutir o texto literário sob a ótica da memória e da ficção, sob o aspecto do discurso metafórico, da alegoria, da ironia e da modernidade. Para essa discussão utilizam-se os conceitos dos teóricos de Novalis, Schlegel e Shelley sobre a modernidade e a ironia romântica na construção do texto literário.




    As questões teóricas propostas por esses autores aparecem em Irlemar Chiampi e Lélia Parreira Duarte, em textos que também são utilizados como base teórica para a análise proposta nesta dissertação. São ainda utilizados conceitos de Antonio Candido, Luiz Costa Lima e Sérgio Buarque de Holanda, em relação, especialmente, ao homem cordial.




    A análise da obra partirá das personagens, fundamentais para a construção do enredo no romance, pois nelas é configurada a crítica que perpassa todo o enredo. Assim, serão analisados inicialmente a raposa e Alexandre Viana: personagens que se destacam na narrativa como antirraposas, por não possuírem a astúcia típica do animal das fábulas e por não se vincularem ao sistema que é o regime ditatorial, desde que se entenda, por comparação e confronto, que a raposa é um símbolo natural da esperteza e da desconfiança, própria das fábulas morais, redesenhada e redefinida em Ninho de cobras para servir de contraponto às personagens que passam por ela, que a veem passar sorrateira pela cidade, em um ambiente que não é o dela, por direito.




    Posteriormente as “raposas” serão analisadas, Piolho de Onça, Serafim Gonçalves, o Homem do Balcão e outras personagens; estas são retratos da sociedade criticada na obra e da opressão ditatorial.




    O texto fará, portanto, uma análise de Ninho de cobras sob a óptica do cenário que no texto se mostra numa convergência de tempos em que os períodos ditatoriais brasileiros se fundem num romance em que a fragmentação e a ironia dão o tom assertivo de conhecimento da realidade, medindo os níveis de compreensão de pintura e caracterização dessa realidade ficcional.


  




  

    
 CAPÍTULO I CONVERGÊNCIA DE TEMPOS E SÍMBOLO: A RAPOSA DE NINHO DE COBRAS





    O romance Ninho de cobras foi escrito durante o período militar, publicado em 1972, mais especificamente durante o governo Médici (1969-1974), cuja gestão é considerada a mais dura e repressiva do período, conhecido como “anos de chumbo” e “anos negros”.




    Naqueles anos a repressão à luta armada cresceu, e uma severa política de censura foi colocada em execução. Jornais, revistas, livros, peças de teatro, filmes, músicas e outras formas de expressão artística foram censuradas. Muitos professores, políticos, músicos, artistas e escritores foram investigados, presos, torturados ou exilados. O DOI-Codi (Destacamento de Operações e Informações e Centro de Operações de Defesa Interna) atuou como centro de investigação e repressão do governo militar, o aparelho policial mais atuante e expressivo do período.




    Esse contexto aparece na obra numa convergência de tempos, pois o texto resgata também a Maceió dos anos 1940, a cidade da Era Vargas. Um período em que a o regime ditatorial também se instalou no Brasil e com ela a censura praticada pelo DIP (Departamento de Imprensa e Propaganda), a perseguição a opositores políticos, a ausência de democracia, o controle dos sindicatos, a repressão, o Sindicato da Morte (organização utilizada para queima de arquivo, para calar aqueles que se posicionavam contra o poder instituído; os membros do “Sindicato” não eram presos ou punidos, em geral eram enviados para um outro Estado e, mesmo que levados a julgamento, eram absolvidos de seus crimes).




    Tal convergência de tempos na narrativa de Lêdo Ivo revela que os períodos ditatoriais brasileiros se fundem na denúncia dos desmandos do período militar, da hipocrisia de uma sociedade que vive de aparência, da absoluta falta de caráter da classe política que pensa apenas em si e jamais na população.




    Em Ninho de cobras, a hipocrisia da sociedade associa-se ao circo que simula a vida; nele, Alexandre Viana – personagem que se suicida e que tem a consciência da repressão, não se encaixando, nem se deixando encaixar nos moldes do regime – vê tal representação e conclui que viver é estar na jaula, que somos como os animais do circo: não temos liberdade, ela é apenas uma aparência, como no espetáculo em que os animais fingem ser ainda os leões que corriam nas savanas africanas; nós, limitados pelos desmandos ditatoriais, vivemos numa falsa liberdade: festejamos, como Serafim Gonçalves na pensão da Dina, participamos dos hábitos, mas não revelamos quem somos (a personagem possui um homossexualismo latente, mas se esconde na pele de um advogado casado e culto); se revelarmos, se formos ameaça ao autoritarismo, seremos condenados à morte, como o Homem do balcão, que, ao escrever cartas anônimas, ao denunciar, morre sob a tortura do regime ditatorial.




    A alegoria (como representação de pensamentos e ideias sob a forma figurada, e como uma apresentação metafórica) é um recurso empregado na obra e conduz ao questionamento, à crítica, traz o externo (o elemento social que é o período ditatorial) dentro do texto, para a estrutura do romance; é a alegoria que possibilita o revelar de um período que é opressor como o circo que enjaula os animais, sem permitir escolhas.




    A convergência de tempos que é a intersecção da Era Vargas e do período militar revela-se, portanto, um recurso para a denúncia da repressão, do sufocamento das liberdades individuais, e se faz necessária, pois criticar a ditadura militar durante os anos de chumbo sem utilizar qualquer artifício seria entregar à censura mil razões para vetar a publicação. Lembremos que a obra foi publicada em 1972, período em que Médici aplicava com agudeza a violência e a repressão.




    A estratégia do escritor foi, pois, mesclar os tempos e dar-lhes um tratamento testemunhal ficcional, ou seja, fazer do narrador um observador, uma espécie de testemunha da realidade de Maceió, que assume largo alcance de representação da vida nacional, por meio de uma lupa que aumenta as intenções diegéticas e a produção de suas imagens, com a arma da ironia, para que o relato literário não sofresse, talvez, a submissão à realidade histórica tal como esta é contada nos livros historiográficos. Os artifícios usados por Lêdo Ivo são, assim, meios evidentes de manipulação dos dados da ficção, e é pela preponderância do reconhecimento desses meios, em tudo legítimos, que o romance deve ser analisado.




    Em Ninho de cobras, o sentimento de liberdade é apenas aparente, pois se vive a repressão, e a democracia, nesse contexto, é uma paródia de si mesma (por exemplo, Serafim Gonçalves, advogado, personagem do romance que é protagonista do capítulo “O professor”, é exemplo dessa falsa experiência, pois deseja o retorno das eleições, da democracia, para chegar a deputado e, assim, atingir seus objetivos de vida, já que os votos de cabresto garantidos pelo sogro lhe dariam mesmo vitória no pleito). Nesse sentido, a denúncia que se faz da Era Vargas com clareza é na verdade uma máscara em que se escondem os desmandos militares dos anos de chumbo, do AI-5, uma vez que se dá, por mútuo espelhamento, o confronto dessas duas épocas da vida nacional. Num romance em que a alegoria, o símbolo e a ironia são recursos marcantes, a narrativa também se associa ao processo metafórico e representa o pensamento, a ideia sob a forma figurada.




    Figura ainda essa característica do romance na união entre memória e ficção, cuja discussão é importante para a análise da obra, como o discurso memorialístico é construído no romance, de que modo se une ao ficcional, ao literário.




    Torna-se, assim, fundamental discutir como o texto, como o discurso literário nos apresenta essa denúncia, como essa convergência de tempos – Ditadura Vargas, na década de 1940, Ditadura Militar, nas décadas de 1960 e 1970, em seu período mais duro – se configura no texto literário: Ninho de cobras possui uma narrativa fragmentada em que histórias se entretecem num todo harmonioso e crítico. Nesse entretecer, personagens fictícias unem-se a figuras da História de Alagoas, enquanto referências à Era Vargas se unem a cenas típicas do governo Médici. Para conduzir tal discussão, a análise deve partir do deslindamento de um símbolo, essencial para a construção do texto literário no romance: a raposa.




    1.1 “ASTÚCIA E DESNORTEAMENTO”: A ANTIRRAPOSA NO NINHO DE COBRAS




    A narrativa inicia-se com os passos de uma raposa que sai da mata, dos canaviais, e passeia pela cidade de Maceió; é ela quem apresenta ao leitor o cenário onde desfilarão as histórias que se entretecerão na obra.




    Faz-se, pois, fundamental discutir a raposa como elemento da construção literária, dado o caráter metafórico de sua aparição, e, ao mesmo tempo, certo desligamento de uma visão naturalista que porventura se possa ter do romance, já que dificilmente uma raposa apareceria pela cidade, desfilando e percorrendo suas ruas mais movimentadas.




    A raposa figura na literatura como símbolo de astúcia e esperteza, basta lembrar as narrativas de Esopo, Fedro e La Fontaine, que, em suas fábulas, a utilizam dessa forma. A raposa se impõe como símbolo de liberdade, como expressão da vida selvagem e irracional, aí é que convém pensarmos melhor na questão e no modo como Lêdo Ivo tratou a personagem.




    Conforme Manuel Aveleza de Souza, em seu livro As fábulas de Esopo (1999, p.26), as Fábulas surgem quando os homens começam a trocar ideias sobre fatos do dia a dia, situações para as quais se procuravam respostas, principalmente no campo da convivência social.




    Como forma literária pode-se conceituar a fábula como uma narração breve, em prosa ou verso, geralmente constituída de personagens do mundo animal, sob uma ação alegórica, que através de uma situação exemplar tem como objetivo transmitir um ensinamento moral.1




    Segundo Concetto Marchesi, no livro Fedro e la favola latina, a raposa, nas fábulas de Fedro, tem o mesmo caráter da astúcia, pois esconde os fracassos e ultrapassa os obstáculos e perigos (MARCHESI, 1923. p. 64). Tal caráter de astúcia repete-se na fábula de Fedro por ter o fabulista romano apropriado-se das fábulas de Esopo.




    La Fontaine também se utiliza da figura da raposa em suas fábulas, também vista como o animal astuto, esperto, que tenta ludibriar, que utiliza a palavra como meio de enganação. Lembremos que nas fábulas em geral os animais assumem características humanas, num texto com função pedagógica, que apresenta uma moral, um preceito a ser seguido.




    Em Ninho de cobras, a raposa aparece não como o animal astuto e esperto da tradição dos fabulistas, mas como um símbolo, como aquele que apenas se esgueira pelas ruas e tudo vê, revela, delata, numa situação de desenraizamento de sua condição natural. Está num espaço que não é o seu, num cenário urbano no qual se mostra curiosa e imprudente, é a figura indesejável, é uma invasora, e por isso é tangida e morta.




    Vê-se, pois, que a raposa não é apenas uma personagem do romance; é um símbolo; ela não é o animal personificado das fábulas, não traz em si uma moral, mas configura um dos alicerces da construção do texto literário em Ninho de cobras, por servir como um elo entre os fragmentos do texto, como um recurso da narrativa que provoca reflexão e que se associa a diversos personagens.




    Observamos, portanto, que a inserção da raposa como símbolo e seu deslocamento para um ambiente ao qual não pertence traz ao texto a sobreposição do literário em relação ao histórico, assim o romance não tem a intenção de ser um retrato do real, mas uma criação em que a ficção e o real se entretecem.




    É o símbolo que, em seu deslocamento, sai do campo para um ambiente que não é seu, sai dos canaviais e da mata para o cenário urbano, um local que não lhe pertence e pelo qual vagueia sem rumo:




    Naquela madrugada, uma raposa havia descido até o centro da cidade. Viera das matas que, mesmo à noite, guardaram nos ramos secos o calor do verão e, depois de atravessar arbustos aleijados, se afastara dos troncos e galhos que, às vezes, crepitavam surdamente no escuro. (IVO, 1997. p.11)




    A raposa atingiu a primeira rua de paralelepípedos, cruzou obliquamente uma linha de bonde, desceu a Ladeira dos Martírios, e começou a vaguear pelas ruas estreitas do centro da cidade. (IVO, 1997. p.11-12)




    O deslocamento da raposa, entretanto, não se faz apenas do fato de que ela foi transplantada de um ambiente rural para um ambiente citadino, mas do fato de que a raposa foge ao seu papel costumeiro encontrado nas fábulas mais tradicionais: ela é destituída de esperteza, acha-se perdida na cidade.




    De sua astúcia, sua imagem mais conhecida, sobra apenas o fato de que parece buscar sobreviver, embora fracasse nisso, pois é morta por homens que são mais astutos que ela, a qual possui certo desnorteamento:




    Numa mescla de astúcia e desnorteamento, a raposa voltou ao centro da cidade, entrando por outros becos. E decerto esse ziguezagueante pervagar num horizonte fuscalvo lhe deu a visão geral de Maceió, apesar de não ter chegado às proximidades dos dois cemitérios. (IVO, 1997. p.15)




    O descentramento no comportamento da raposa que migra das fábulas para o romance e sua inserção na narrativa dão ao texto um caráter de modernidade num aspecto que se tornará fundamental para a construção literária em Ninho de cobras: o seu arcabouço paródico.




    É importante ressaltar, nesse momento, que, para esta análise, a modernidade é entendida num sentido ligado à estética: em como a narrativa e suas personagens apreendem e interagem como o contexto. Esse caráter de modernidade traz ao texto a ambiguidade: personagens que unem aparente e essencial opostos (como a raposa astuta e tola), uma narrativa que é fragmentada, pois essa fragmentação auxilia a crítica e a inserção de um contexto (o período ditatorial, em Ninho de cobras) que será desnudado, desmitificado na ficção.




    Uma modernidade que trará ao texto as contradições da vida moderna, do capitalismo, da repressão de um sistema que exclui, censura, oprime. Nesse aspecto o conceito de modernidade utilizado aproxima-se da modernidade de Baudelaire, para o qual, segundo Walter Benjamin, o eterno e o efêmero, os conflitos da sociedade capitalista e a ambiguidade do herói estão sempre presentes na representação literária.




    No descentramento, a raposa materializa uma intenção de demolir a figura tradicional da personagem das fábulas para, ressignificando-se no texto de Lêdo Ivo, passar a assumir sua condição dissonante: despreparada, atônita, perdida, deslocada. Para tal viés, avulta a ironia enquanto fingimento; não há aí um retrato do real, mas uma imagem, uma representação ficcional, a qual se converte em crítica, um texto em que, por meio da intervenção inesperada da raposa no espaço urbano, a natureza se inverte e a história se vê incomodada: razão por que os transeuntes que viram a raposa querem matá-la. O combate à figura do animal não se justificaria de outra forma: por que matá-la? Por que sua aparição, no centro de Maceió, desperta tal animalidade nas pessoas? Questiona-se a natureza; e a sociedade mostra, nessa reflexão, sua face violenta, prelúdio para a violência que percorre o espaço da cidade e, por ampliação dos símbolos, a história brasileira, que assim se caracteriza na ficção de Lêdo Ivo.




    A ironia, no romance, chama atenção para o próprio caráter de ficcionalidade do texto literário. Ela acentua essa qualidade de construção do texto, o qual deixa de ser uma representação realista da história e configura-se metafórico, poético. É a ironia — traço que vem dos tempos do Romantismo, desmascarando a ilusão de verdade presente na narrativa — que possibilita, por exemplo, a inserção da raposa, que deixa de ser astuta para ser tola, que se descentra; esse recurso, portanto, acentua a ficcionalidade por permitir seus artifícios de representação do real e passar a exibir seu fingimento, sua ficcionalidade.




    A raposa revela, assim, o caráter ambíguo da narrativa, por ser estranha à cidade, por descer da mata e esgueirar-se pelas ruas do Centro e do Jaraguá revelando a repressão ditatorial e o próprio modo de narrar: com a raposa, a ambiguidade se constrói e a narrativa aparentemente naturalista apresenta-se metafórica e alicerçada na ironia romântica.




    A ironia romântica amplia e torna mais complexo o fingimento existente na ironia retórica. Acrescenta-lhe uma auto-ironia, fruto da consciência narrativa, em que o texto, em vez de buscar afirmar-se como imitação do real, exibe o seu fingimento, revelando o seu desejo de ser reconhecido como arte, essência fictícia, elaboração de linguagem. A literatura não camufla mais os seus artifícios de representação, ao contrário, exibe-os, na perspectiva de uma fala não transitiva, cuja temática não é dizer coisas (desaparecer no que elas significam), mas dizer (-se) numa fala-sujeito que entretanto não faz de si mesma o novo objeto dessa linguagem sem objeto. (DUARTE, 2006. p.40)




    Tal exibição de artifícios de representação traz-nos a raposa que se descentra e constitui, pelo desnudamento de sua natureza fragilizada, o papel de detonar a crítica do regime ditatorial feita pelo autor, que atravessa toda a narrativa por meio de um fio que entretece os fragmentos dos tempos históricos concentrados no texto e possibilita uma reflexão acerca das relações dos aspectos do texto e do contexto.




    Escolher a raposa como o fio que une as pedras desse “ninho de cobras” é por si irônico, pois ela é, no romance, contrária a sua tradicional representação nas fábulas: ela é tola, não esperta; perde-se na cidade e não possui a astúcia comum à personagem das histórias infantis. É a natureza lutando contra os perigos da cidade; a paisagem contra a vida urbana, com vitória da cidade sobre o mundo natural, despreparado para enfrentar os vícios e a hipocrisia, temas do romance. A infância contra a vida adulta, em última instância. Ou o conto infantil contra o romance, espécie narrativa consagrada pela modernidade.
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